The pulmonary parenchyma is prone to injuries caused by indirect insults, such as sepsis, pancreatitis, burn, blood transfusion, bypass surgery, intoxication, and ischemia followed by reperfusion (ischemia/reperfusion injury). Approximately 20% of all cases of acute respiratory distress syndrome (an extreme case of lung injury) are the result of an indirect insult to the lung parenchyma. ^(^ [@B01] ^)^ However, the exact incidence of lung injury caused by an ischemia/reperfusion insult remains unknown. In the clinical arena, there are frequent situations of ischemia/reperfusion insults to tissues other than the lungs. Vascular surgery, orthopedic surgery, mesenteric ischemia, trauma, renal ischemia, liver ischemia, and liver transplantation are well-known examples of ischemia/reperfusion insult, and it is not an overstatement to say that such insults are common in the clinical arena.

In the treatment of severe acute lung injury, the guiding principles are treatment of the main cause and the prevention of further lung injury, mainly through protective mechanical ventilation. However, because there is an interval between the ischemia/reperfusion insult and the occurrence of the lung injury, there is an opportunity to and interest in finding drugs to prevent or attenuate the lung injury. Many drugs and procedures have been tested in order to prevent the deleterious effect of the ischemia/reperfusion insult, including hyperbaric oxygen, iloprost, cyclosporine, levosimendan, ascorbic acid, preconditioning with hyperoxygenated solution, tempol (a membrane-permeable radical scavenger), melatonin, rapamycin, pyrrolidine dithiocarbamate, surfactant, inhaled nitric oxide, prion protein, creatine supplementation, catalase, ischemic conditioning maneuvers, and carbon monoxide. Most studies evaluating such drugs and procedures have tested them in small animals, using various models of ischemia/reperfusion, injury quantification scales, and time intervals from the ischemia/reperfusion insult to the injury analysis.

We read with interest the article by Takhtfooladi et al., entitled \"Effects of N-acetylcysteine and pentoxifylline on remote lung injury in a rat model of hind-limb ischemia/reperfusion injury\", which appears in this issue of the *Jornal Brasileiro de Pneumologia*.^(^ [@B02] ^)^ The authors evaluated the protective effect of N-acetylcysteine and pentoxifylline on remote lung injury in a rat model of hind-limb ischemia/reperfusion insult and concluded that N-acetylcysteine and pentoxifylline protect against the consequent oxidative stress and histological damage to the lungs. We found it interesting that administration of the combination of N-acetylcysteine and pentoxifylline does not increase the protective effect. In other experimental studies, many drugs have been shown to minimize the lung injury caused by ischemia/reperfusion. Therefore, we would expect to see many clinical trials testing such drugs. However, the number of published clinical studies addressing the prevention of ischemia/reperfusion injury is disproportionally lower than is that of the experimental studies, and the clinical studies have produced controversial results. The effectiveness of cyclosporine in attenuating ischemia/reperfusion injury caused by percutaneous coronary intervention has been tested, as has that of remote ischemic conditioning in attenuating ischemia/reperfusion injury after living donor renal transplantation, and neither treatment was found to be effective.^(^ [@B03] ^)^ The results obtained in clinical studies of N-acetylcysteine as an antioxidant have also been controversial. In one clinical study, N-acetylcysteine effectively attenuated tourniquet-induced ischemia/reperfusion injury following knee surgery,^(^ [@B04] ^)^ whereas other studies have shown that N-acetylcysteine does not attenuate myocardial reperfusion injury in unselected patients with ST-segment elevation myocardial infarction undergoing primary percutaneous coronary intervention^(^ [@B05] ^)^ or hepatorenal injury in patients undergoing orthotopic liver transplantation.^(^ [@B06] ^)^ In the clinical arena, pentoxifylline has been less extensively tested than has N-acetylcysteine, and the few studies evaluating the former, such as a study of pentoxifylline for the prevention of delayed graft function in recipients of deceased donor kidney grafts,^(^ [@B07] ^)^ have reported disappointing results in terms of injury attenuation.

The study conducted by Takhtfooladi et al.^(^ [@B02] ^)^ shows us that N-acetylcysteine and pentoxifylline both protect the lung parenchyma from the effects of an ischemia/reperfusion insult. Although this is an interesting finding, further studies are needed in order to test the hypothesis that N-acetylcysteine and pentoxifylline are able, in the clinical arena, to protect the lungs from ischemia/reperfusion injury or to attenuate such injury.
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O parênquima pulmonar é propenso a lesões causadas por insultos indiretos, tais como sepse, pancreatite, queimaduras, transfusão de sangue, cirurgia de derivação (*bypass*), intoxicação e isquemia seguida de reperfusão (lesão de isquemia/reperfusão). Aproximadamente 20% de todos os casos de síndrome do desconforto respiratório agudo (um caso extremo de lesão pulmonar) resultam de um insulto indireto ao parênquima pulmonar.^(^ [@B01] ^)^ No entanto, ainda não se sabe qual é a incidência exata da lesão pulmonar causada por isquemia/reperfusão. Na arena clínica, há situações frequentes de lesão de isquemia/reperfusão de tecidos que não os pulmões. Cirurgia vascular, cirurgia ortopédica, isquemia mesentérica, trauma, isquemia renal, isquemia hepática e transplante hepático são exemplos bem conhecidos de lesão de isquemia/reperfusão, e não é exagero dizer que tais insultos são comuns na arena clínica.

No tratamento da lesão pulmonar aguda grave, os princípios norteadores são o tratamento da causa principal e a prevenção de lesão pulmonar adicional, principalmente por meio de ventilação mecânica protetora. No entanto, como existe um intervalo entre a lesão de isquemia/reperfusão e a ocorrência da lesão pulmonar, há uma oportunidade para encontrar medicamentos para prevenir ou atenuar a lesão pulmonar, e há interesse em fazê-lo. Muitos medicamentos e procedimentos foram testados a fim de evitar o efeito deletério da lesão de isquemia/reperfusão: oxigenoterapia hiperbárica, iloprost, ciclosporina, levosimendana, ácido ascórbico, pré-condicionamento com solução hiperoxigenada, tempol (um eliminador de radicais permeável a membranas), melatonina, rapamicina, ditiocarbamato de pirrolidina, surfactante, óxido nítrico inalatório, proteína príon, suplementação com creatina, catalase, manobras de condicionamento isquêmico e monóxido de carbono. A maioria dos estudos nos quais esses medicamentos e procedimentos foram avaliados o fez em animais de pequeno porte, usando diversos modelos de isquemia/reperfusão, escalas de quantificação da lesão e intervalos entre a isquemia/reperfusão e a análise da lesão.

Lemos com interesse o artigo de Takhtfooladi et al., intitulado \"Efeitos da N-acetilcisteína e pentoxifilina na lesão pulmonar remota em um modelo de lesão de isquemia/reperfusão de membro posterior em ratos\", que aparece neste número do Jornal Brasileiro de Pneumologia.^(^ [@B02] ^)^ Os autores avaliaram o efeito protetor da N-acetilcisteína e pentoxifilina na lesão pulmonar remota em um modelo de lesão de isquemia/reperfusão de membro posterior em ratos e concluíram que a N-acetilcisteína e a pentoxifilina oferecem proteção contra o estresse oxidativo e o dano histológico aos pulmões decorrentes da lesão. Achamos interessante que a administração conjunta de N-acetilcisteína e pentoxifilina não tenha aumentado o efeito protetor. Em outros estudos experimentais, demonstrou-se que muitos medicamentos minimizam a lesão pulmonar causada por isquemia/reperfusão. Portanto, seria de se esperar que houvesse muitos ensaios clínicos em que se testassem esses medicamentos. No entanto, o número de estudos clínicos publicados sobre a prevenção da lesão de isquemia/reperfusão é desproporcionalmente inferior ao dos estudos experimentais, e os estudos clínicos realizados produziram resultados controversos. A eficácia da ciclosporina em atenuar a lesão de isquemia/reperfusão resultante de uma intervenção coronária percutânea foi testada, assim como o foi a do condicionamento isquêmico remoto em atenuar a lesão de isquemia/reperfusão após transplante renal intervivos, e nenhum dos dois tratamentos mostrou-se eficaz.^(^ [@B03] ^)^ Os resultados obtidos em estudos clínicos da N-acetilcisteína como um antioxidante também foram controversos. Em um estudo clínico, a N-acetilcisteína atenuou de modo eficaz a lesão de isquemia/reperfusão induzida por torniquete após cirurgia no joelho,^(^ [@B04] ^)^ ao passo que outros estudos mostraram que a N-acetilcisteína não atenua nem a lesão de reperfusão miocárdica em pacientes não selecionados com infarto do miocárdio com elevação do segmento ST submetidos a intervenção coronária percutânea primária^(^ [@B05] ^)^ nem a lesão hepatorrenal em pacientes submetidos a transplante hepático ortotópico.^(^ [@B06] ^)^ Na arena clínica, a pentoxifilina foi menos extensivamente testada que a N-acetilcisteína, e os poucos estudos que a avaliaram, tais como um estudo da pentoxifilina para a prevenção de função retardada do enxerto em pacientes que receberam transplantes renais de doadores falecidos,^(^ [@B07] ^)^ apresentaram resultados decepcionantes no tocante à atenuação da lesão.

O estudo de Takhtfooladi et al.^(^ [@B02] ^)^ mostra-nos que tanto a N-acetilcisteína como a pentoxifilina protegem o parênquima pulmonar dos efeitos de um insulto de isquemia/reperfusão. Embora se trate de um achado interessante, mais estudos são necessários a fim de testar a hipótese de que a N-acetilcisteína e a pentoxifilina são capazes de proteger os pulmões da lesão de isquemia/reperfusão ou de atenuar essa lesão na arena clínica.
